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1 .a Exposição-Feira Agro-Pecua­
ria de João Pessôa 

Concluiram os seus "stands" as fir 
mas Kroncke e M atarazzo 

OUTRAS 
Conlinúa a ser muito Yisitad:1 

a Exposição Agro-Pecuaria, <Jllt' 

Yem obtendo exilo excepcional. 
Ficou resol\'ido que o kil,io ele 

animais dcYerá ler lugar ,,s Hi 
horas, no recinto ela Ex posi­
ção. 

O sr. \'alfn'do Hodrigues, 
inaugurou a sua exposição de 
quadros antigos, trechos de nos­
sa capital. Expiic l:unb,<111 
uma linda coleção ele 12 espe­
cies de "cactus". 

.\ .Joalheria )lororó, c,labele­
cicla á rua Barão do Triunfo. 
ofereceu á comissão organiza­
dora da Exposiçüo nma ta<:a. a 
fim de ser concedida como pre­
mio á pequena industrÍl,I de me­
lhor representação no certa­
me, a juízo da comissão julga­
dora. 

O grupo musical "Turma 
Quente·· pretende deliciar. de­
pois de amanhã, os Yisitanles ú 
Exposição, executando tocatas 
regionais. 

NOTAS 
O referido grupo ,< dirigido 

pelo sr. Antonio ;\latias 

Só ontem ns firmas C. C. 1. 
lüoncke e I R. F. ;\Jatarazzo 
conrluir:un o seu ",tand " de 
produtos derivados do algodão, 
corno sejam oleo e sabão "Sol 
Levante", caro~o. tortas, etc. 

Dada a esmerada confecçüo e 
embalagem dos refcriclos prod u­
t os. colocados no "s tand '' Ma­
tarnzzo, (• de esperar sejam os 
mesmos muito visitados. 

O C01"Cl'RSO D.\ FOLHA DA 
.UIOREIRA 

Continúa, com ent usiasmo, o 
concurso ela fnlha da amoreira, 
na Exposição-Feira Agro-Pecua­
ria .. Já e,winram amostras va­
rios scricullorcs dos municípios 
do hrejo. 

.\lé o momento final ela apu­
rado, o sr. diretor do Instituto 
ScÍ·ico guardará sigilo a propo­
sito elas dimensões das folhas 
recebidas. 

Cadeia de Ouro "João I voco na decisão cuja reconsideraçã~ 
é pedida: 

Pessôa" / o decreto 22.478. hoje Reg da Or-
Prosscgue, sem desfaleci- dem dos Advogados, comquanto tenha 

mentos, o desdobramento da I deixado à legislação estadoal a fa­
"Cadeia de Ouro" em beneficio culda<le de regular em que condições 
do Arco de Triu;fo "João Pes- se deva permitir a concessão da nro­
sõa ·· visão. pela autoridade competente. 

.\inda agora, temos para pu- aos Conselhos das respectivas sec­
blicar o seguinte. a proposito: ções. ficou a obrigação não só de 

O sr. Adôlfo Tôrres, de Ara- examinar si os candidatos à inscrição 
runa, passou a ucadcia~, aos ~tisfazem os requisitos por êle esta­
srs. Edi,·ardo Toscano. .João belecidos, mas, ainda, os estabeleci­
Yicena Tôrres e d. )lal'ia Tôr- dos na legislação estadoal 
res. O sr. Deusdedith CarYalho E' o que se depreende do seu art. 
con\'idou para o ramo que lhe 76, concebido nos seguintes termos: 
foi distrihuido. aos srs .• \belar- "Ao Conselho compete 
do Fons<'.·ca, Raimundo Laclislúu "Nº III - Deliberar sobre a ins-
e Francisco ~[ecleiros. O prnfes- criçáo e cancelamento nos quadros 
sor .J oiio :\lo rei rn Soares reco- da Ordem". 
menclou o prolongamento da Tendo, pois. bem decidido o Conse­
"Cadeia •· aos srs. Luís Targino. lho, opino porque se indefira a re­
:'-(anoel Florentino ela Costa e consideração pedida. 
d. )faria OliYin BnrrNo Sala das Sessões do Conse)ho da 

,\ o IC'sourein, do Centro CiYi- Ordem dos Adrngados. em João Pes­
co 1".Joúo Pesst,a'' foi <·nlreg:ue sõa. 20 de novembro de 1933. - Ores­
ª qunntia de 110,·enta mil r{>is, tes Lisbôa, relator " 
conlribuiçüo das pessôas acima ----------
relacionadas. NOTAS DA PRAÇA 

Ordem dos Advogados 
Brasil 

Secção da Paraíba 

do i 

PARECER : - Ao meu parecer vem 
a petição de fls., em que o provisio­
nado Pedro Almeida Rocha solicita 
a êste Colendo Conselho seja recon­
siderada a sua decisão, proferida em 
9 do conente, que lhe indeferiu o &ell 

pedido de inscrição no quadro da 
Ordem dos Advogados, na -
te Estado. 

do 

UM N0\'0 PRODUTO DA "FABRI­

CA COtLHO" 

Dos srs. Cunha & Cia. l ativos in­
du!õltrials contel'Taneos, recebemos al­
gumas amostras de wn novo típo de 
cigarros de sua fabrica('ão, a serem 
lancados no mercado por estes dias 

Trata-se da marca •inltador", con­
fe<:cionada com fumo paraibano, co­
lhido nas planta~ões do Instituto 
Agronomico •• Vidal de Negreiros, de 
Bananeiras, da variedade ''chinês", 
de estufa. 

Argúe que, dispondo o a 
Dec . n.0 334, de 3 de no 
1932, que a ·•provisão será 
pelo Supe1ior Tribunal de 
para os termos das comar 
quais não residam dois ou m 

e Produto de superior qualidade, so-
a I bresal-se pela. perfeição da embala­

gem e sabôr agradabilíssimo, podendo 
' concorrer com as melhores marcas do 

sul do país. 

duados em direito, inscritos 
dem dos Advogados, secção d 
do", é ao Tribunal que e<> 
observancia dêsse d.lspooitivo . 

Atribue, por isso, ao Colendo 
selho, equivoco na decisão pro 
porque parece que. ao Çonselho 
tão sómente a indagação dos r 
sitos estabelecidos nos arts. 13 
do Reg , que baixou com o dec 
20.984. 

Improcede a arguição e. muito 
tMl6. ao meu vér, tenha havido eq 

A ºFabrica Coêlho .. vem, assim, de 
dar mais um testemunho das grandes 
posslbi!ldades da industria paraibana 
de cigarros, com o a.prol'eitamento de 
materla prima regional, já cultivada 
no Es!&do com exC'elente exito. 

nosso serviço telegrafico 
Até o encerramento do expediente, 
uma. hora de hoje, não haviam.os 

bido nenhum despa.,ho do nosso 
telegrafteo pelo Nacional . 

A aposição do retrato do dr,\ Com1'ssa-o 
Antenor Navarro no Grupo de Reflorestamento e Póstos 

Escolar de Guarabira 
O Grupo Escolar "Antenor Navar­

ro", de Guarnbira, prestou expressi­
va homenagem ao seu patrono, com 
a npo~ição do sru retrato no salão 
principal. 

A cerimonia que ocorreu no dia 
19 do corrente. revestiu-se de soleni­
dade, tendo comparecido á mesma os 
corpos docente e discente do cstabele-

Agrícolas do Nord~ 
Damos publicidade a um lntere -

sante trecho do mPmorial que o 
Prof. P. H. Rolfs dirigiu ao agrono­
h10 Jos6 Augusto Trindade, che­
fe dessa Comissão. a proposito da 
vi.sita que fez aos trabalhr ... e.la me -
ma nos Estados d.~ Para1ba, R. G:an­
de do Ncrt~ e Ceará. 

O ilust,ado fundador da Escola Su­
perior de Agricultura de Viçosa ,:,n­
carou principalment,-... com sua expe­
riencia de velho Pducador, os traba­
lhos da aludida Comi, ão por um 
eingular aspedo - o ensino e a edu­
cação a.gricol~ do sertane;o 

trm problema -1e ensino 

dado, dirigido p·.,10 Dr. Luiz Kogueira; 
São Gonçalo, dirigido pelo Dr. Mari­
nho. iritermo Dr. Alr nor Mélo: Pl ­
ranhas dingido pelo dr S~lvio A~Pr­
nc: e L,a a Camp~J~. dlr1g ,de, pelo dr. 
A~_e: mt lno. D: u~rtins. 

o acoL'"umentr ,.,., . recef'"·mo" por 
parL ... aos e,ca;;egacl '3 da con,truçáo 
dos açudes nos agrauou de do1;. mo­
ào pelo conforto fisico dispensado 
que era excelente. e peln d"'monstra­
çáo da excelente coop ração entre os 
dOl~ serviços. 

.\s feiras e os mPrcado , indica.dores 
agrícolas 

Visitamos os mercado" murucipaL" 
Julgo que o trabalho da Comiv,áo de João Pe3Sôa e F•)rtaleza. bem como 

de Reflorestam"nto é fundamental- -ar f:=o-iras de Campi'1a Grande e Joa­
mentR um problema de ensino agri- ZC'lro. 
cóla. O trabalho deve ter tal cunh0 Serv('m e&;es certames como cxce­
que o tertanejo que o observar seja lentes jndicadores ào desenvolvimen­
capaz de produzir melhor para a sua to ou atrazo da a~icultura da res­
familia 03 principi'J.S cientificas pectjva zona São 1mport1ntes ao edu­
conh,.,.cido.1:; por v s. e os aUXiE'.l- cador agricola. poís a11 se enMntram 
res. devem ser aplicados de tal ms.- o povo ru!"al e os seus produtoS. A 
neira, e explicados tão 0 1mplc::men- qual!dade g!·ralmentc inferior d~es 
te. que o sertanejo. embora analfa- produtcs a.gricJlas demonstra a au­
beto. po.sa entender os mot!voo:; de 'iencia d~ divulgação de conhecimen­
trabalho e imita-lo e desse modo tirar tos ngr1colas utois. Ilustremos. - si 
proYeito do tJabalho da Com.,._~go as avr.-_ duma regi.ão sá<? de qualida­
Esta feição do trabalho é de muito de p0 •;,,ma. o _culpado nao é quem_ a..s 
maior importancia do que a c-im?les pro~P J e sim a falt3: de ens~no 
produção de mudas para o plantio. agncol~. para que o agricultor s ... a1ba 

I 

Durante toda a viagem. não ouvi- produzir mel?,or. . Scmelhantem_nte, 
mos nenhuma gueixa de nmguem. a I s1 as frutas ~o rmns. a culpa .e<:tá na 
respeito do.~ seus auxiliares. Os au- falt~ de ensm~mentos prat1cos em 
xiliares de V. s. já apanharam o es- fruticultura e nao em quem as produz 
pirita da .. lavoura m'"'derna ... M.~- e em quem as vende 

cimento. autoridades e grande nume- 1 ~r;~e~\~i;o~:ear~:~e~ r~Sp~~sat;~ Conclusões 
ro de elementos da. sociedade local. Udade pessoal dos seu O atos. e que 

O sr. Interventor Federal, impos- se inteJ1~ssam em espalhar infom1a-

sibilitado de comparecer ao áto, fez- ~~~~e~~~ii;- :;r:~1~:50·ª ª1t~bifl~ 
11 M"rece paraben• a Comissão de 

Reflorestamento pela excelencia dos 
seu!- funcionarios 

se representar pelo prefeito Ferreira dr.de de utill.:1-;-lcr; prnt t..:'lm-=-nt? 2, A Comissão recebe invejavel 
co ,p cação poa part• do pessoal das 
O' J~ Contr, ss Sêca<= 

de Mélo Tod1c; são cap'.lZC"'S dr <iPn'.'ln".t."ar 
Dessa autoridade recebeu s. exc eles me~mos. com as p··cpri.as mãoc:: 

o telegranuna seguinte. no qual dá ~d~~b~~df~~~~hor:a(!~m~P;:J~!s ~1~~ 
3, Não ha instrnr de melhor ti­

po n0 Brasil. m. f:ntO si fôr igual. á 
in1.u:- 1 r-nda pP~a Cmru.são. conta do desempenho da honrn~ in- V{'m pO.:l...)Ull" xui!a Pd:=' nc 1. e r. u_-

4 l A ComIS i.h de,·c ~er felicttada 
espcl"°1rlmf>nte por ,i'!" oportunidade 
extraordinana pare realizar esse 
grande tra\:'lalho. sem os impedimen­
tcs q·Jr tão frequent«:>mente tornam 
imprcfic Jo:; muito~ trabalhos 

ctnnbencia: c;e_io de Pn~tnar RO· O'i ··e, 

··ouarablra, 19 - Confórme orderr lh~~~t J!º ~!:1:~n:;r~~e ~;iç~~l e ~~;. 
recebida, tive honra representar v ._1odem obtC'r m', ,nr~s produtoc; ag?"j­
exc. nas solenidades aposição do ···e. c"'la:::. - e c,:rn ~n:.•l'~encia mai~ v·­
trato do saudoso interventor Antenor VR. - devido acs ensinamentos minis­

trados na E~cola Superior de Agri­
cultura e Veterinaria de Minas Gr­

O .serF o constit um Irnperio iso-
Navarro e na inauguração da exposi­
ção de trabalhos manuais, no Grupo 
Escolar desta cidade. Festa conseguiu 
melhor br!Jhantismo. Respeitcsas sau­
dações. - Ferreira de Méio. prefeito". 

ladn e e11cantad01 

rais. Todos os campo.:i de palm'-\ 1:;, em S800 réis é quanto r•Jsta um iD. 
numero de 111 e os doze \"iveiros, gresso para senhoriUl na .. Sessão 

~~~i~t~~n co~;e\~~!nfo~ra ut .;t~;:~: das Moças", do Felipéa, sabado. 
C.~monstrações oculares sào de muitJ 

-------------1 alcance A contribuição dos .nunici· 
pios para a Instrução 

Publica 
AGUA E ESGOTO 

Nota Oficial 
O diretor da Recebedoria de 

Rendas vai enviar ne>'><es dias 
ao dr. procurador da .Fav.enda. 
para cobrança executiva, a re­
lação dº" devedores de taxas 
de agua e esgôto, referentes ao 
exercicio de 1931. 

Deputado lrinêo Jofili 
Passageiro do paquête "Ara­

raquára", viaja hoje, para o Rio 
de Janeiro, o nosso ilustre con­
terraneo deputado Irinêo Jofili, 
que ali vai tomar parte nos tra. 

balhos da Assembléa Nacional 
Constituinte. 

A fim de apresentar:nos as 
su88 despedidas, o deputado 
Irlnêo Jofill velu ontem á reda­
ção desta folha, 

Os Vh·Q;iros 

Visitamos os "cguiwes \ :v i.ros 
Riacho do meio tCr\.lzeta. ~3 de out . 
encarregado. Agronomo Horta Pinto· 
Condado. em 24 de outu\J1·0, en"arrc>­
gado Agron ... mo RPnatci D'min­
gur,;;; São Gonçalo. 25 d" ou:uln·o. 
t•nrnrre~ado, Ag.onomo !\1an.oPI T~1va­
rcs: c:-muo para a fon1uc,;o dt Vi­
\· iro . r·n Crato, 28 ctc, Ô·Jt. e:: 1i·­
regado. o dr Ph.ilip1> \·nn L• · ~-1-
burg 

Os tres , iv~iros rst.:nam rm b·Jm 
est:1,do. cnda um difcr,..nt1. do out-o, 

O sr Interventor Federal recebeu 
comunicação do n:·tolhimento da i:on­
tribuição de 15rr, para a Instrução 
Publicn, referente an mê. de outubro 
ultimo, dos prefeito~ dos seguintes 
mu111cip1os Umbuzeiro. 1 :805$595: 
Princêsa, l:221Sll4; Teixeira. 537S216; 
S João do C8'iri. 1596$900 

f~~~!n:~i~\~~id~a ~g:.11:i~:~rafi~à ~e;;ã~-. No proximo sabado "Sessão das 
O habito dos chef"'.i ('m chamnr to- Moças'', no Felipéa 

;~ .?;u~~~f"~';~~;,:a;º~! ~~;;:~i\f\ "Dia da Musica" 
~}~~;~·:;:~~ 1l'i:~~:~/c~ ~.l~~º1~~1

~-~- d~ 1 os ','PlRATAS DE JAGl'ARIBE'' 
~rupo, o não um simples f:itor. \ AO CO:IIEJIOE:AR .\ DATA 

os milhares de muda5 oue brr\'e- Em hom<"n_a.gem ac, "D1a da Musf-
mrnte rstnão em conc:liçôe,;; de dis- <'a··, que hoJe t.ransrorr<', 1"t'c:olveu o 
tribuir dew•1n '5er v~ndidR.s. Uma mu- Mmpatisado dube carna\.'alt•sco "Pi­
ctn. dada de presente raramente é de- ratas lle .Jaguaribe'', re·di ... 1r grande 
vJdamr:1it'.' 1"Jre.:;i_1dr-, ba.llf' em ~ua sAr1<> M ... r~al 

Achf'i C'Specifl.lmente intere:·sante Se~~do f~~os inr rmadM. o~ in-
o· ·a.proveitamente· de material que se ,·~n~t\.'<"ls fohoe, JTI ram-(r .anima: 
encontra· á mão. para fins nc,·os d1ss1m?S· l·erto, tlc qo~ o baile tir.1 

por rxemplo: a fo:-mação dP vasos excepc10nal cm1rorreo,.~1a . . 
para mudas, de palha d~ capim Afmada orquestra tocara de ao 

\amanJ•ecrr. 
Campo-, de, ualmas 

Visitamos os campos de palma:; d-; 
Solddader1 F,<lilllCia. C~uzeta. Malta, 
Condado e São Gonca lo. 

Todos ootes camp'. .. h es, nvam Pm 
bom estado. o trabalho demonstrando 
consid~ravel originalidade. Acho ex­
celente este trabalho e especialmen-

O ~rniço de- "buffe-t". entrf'g-uP a 
pC-Sf"}as com~tenks. C'ip€'ra-se sêja 
irrcpreensh·el 

PERFl.~tARIAS - Caron, !Ioubi­
gant e Cheramy, a~ ultimas creaçóes, 
recebeu a CASA \'ESUVIO. 

Rua Maciel Pinheiro, 160. 

~~1!º~~v~~~/1~e::ii1~t~t~~ 1i{~= O dia da Bandeira 
Escolas 

nas 
veres e publicidade. Cada um dos 111 
campos estimula aos ag!·icultores 
Pàrll · eles mes·mo:s plantarem a pal-
ma ·e tambétn para provarem outras 
culturas novas. Alguns campos fornm 
J)TOtegidos por· cercas de varas. Sem 
duvi'Cla a Comis~ão podia ter cercado 
todos com arame farp:.:i..do, sendo is~0 
porém difícil ao sertan.•jo obter. Al­
gnrr1as plantas Já demonstram suf'­
ciente de,envolvimento para fcrne­
cer algumas palmas para. plantio. 

O Dia da Bandeira foi solenemente 
.;festejado na Escola Elementar Mista, 
de Barreiras, regida pela professora 
d, Em!l!a da Silva Costa. 

Foi executado um vasto programa, 
pelos alunos. constante de glnastlca, 
cantos e recitativos, 

Ao hasteamento do Pavilhão Naclo. 
Açudes J nal, foram cantados os hinos da Ban-

f<>gUintes açudes· ç 011 _ 1 deira, Nacional e de João Pessóa . Visitamos os 
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Hospital Colonia para leprosos 
A Paraíba representa um centro 

modelar, no norte do Brasil, em ma­
teria de assü;tencia social. A c1pital 
possue varias 1nstituições. instaladas 
e mantidas com os reqmsitos da téc­
nica sanitarla moderna, sendo digno 
de nota o esforço da ilustre classe 
medica de João Pes.sôa e de alguma, 
cidades do interior, cujo sentilntinto 
de solidariedade se manifesta .. ,m mo-

bela finalidade clv!ca e de higiene 
publica. 

j Dentro em breves dias será orga-
• nlzadd uma comissão provlsorla, que 
lançará as bn°.cs dll propaganda, d:m­
do os primC'iros pnssos na campanha 
em pró! da construção de um lepro. 
sarlo nesta capital 

A ptoposilo, recebeu o diretor desta 
folha a carta subsequente, do dr 

vimentos do maior alcance civico. Guedes Pereira. ilustre direLor da 
Apesar desse c.sforço, que tem con-

1 

Saúde Publica do EsLado 
tado com o apoio dos dirigentes, ha "João Pessóa, 20 de novembro de 
ainda alguma cousa que fazer, fc- , 1933 
chando o ciclo desses ~mprcendimen- Caro dr. Snmuel -Duarte . - Cor-
tas humanitarios. diais cumprimentos. 

Entre as iniciativas que estão pe- Chegou ao meu conhecimento que 
dindo O concurso de todos os parní- o ilustre amigo tinha n lembrança de 

promm:er pela imprensa uma rampa­
nha em pról dn. construção de um 
ho,;pltal-oolonia para leprosos e de 

um leprosaria em João Pessoa sugHir á romi~são incumbida de nr-
Não é uma sugestão nova Para recndn.r donativos para o arco do tri-

banos capazes de contribuir nesse no­
bre objetivo comum, de defesa da 
saúde col~tiva, está a construção de 

ser levada a bom exito não custa, po-1 unfo ao Grande Joãa Pessôa a kléa 
rém, grandes sacri!icios. Uma obra d.e destinnr a impo1-t~ncia já .:inga_ 
dessn natureza não demanda capital nada ao mesmo l1ospltal-colomu. 
de grande vulto. tendo.se em conta Solldario com cst~ sua iniciativa, 
a realização inicial da colonin paru merecedora dos maiores aplausos, 
abrigo das vitimas da perigosa mo- apresso-me em apresentar-lhe ::is mi­
lesti..'l de Hnnsen. nhas conc:ratulaçõe~. pois nriicr ho-

Um grup0 de con terraneos está em- menagem, creio. não s~ po1p. 1 
:1, pres­

penhado na idéa e vai dirigir-se ás tar á memoria do d!·. João F ssôa do 
associações de classe e aos poderes que a de se empregar numa r1stitUi­
publicos, iniciando a benemerita cum- ção de lazaros, onde o nome dêle jã­
panha cujo objetirn consulta uma mais será olvidado. a importancL'l 
necessidade urgente, de defesa social · destinada a outro fim, que mais se 
e de alcance !ilantropico coadunaria com os seus sentimentos, 

Apoiando a iniciativa, fazemos, des.. de legar á Paraíba mais este inesti- 1 

de já, um apêlo à imprensa pesscen. mavel beneficio 
se, á familia paraibana e aos 01-gãos s..pbscrevo-me com todo aprece e 
de classe e ao povo em geral. pedindo- consideração amo. admior. at . -
lhes O seu concurso a essa obra de w· Guedes Pcrtlra". 

NOTAS DE PALACIO 
Foram recebidas em audiencia, pelo 

sr. InterYentor Federal. as seguintas 
pessóas: dr. Vicente Nogueira. Joa­
quim Cavalcante, Delfina Costa, co­
missão de alunas do Instituto CO,ner. 
cial .. João Pessôa" e comissão do 
Sindicato dos Estivadores de Cabe. 
dêlo. composta dos sindicalizados 
Anacleto Vito1ino da Silva. Santino I 
José de Mélo e Abilio de Souza Fal-

REVISORES .. 
Humberto de Campos encerrou 

uma das suas fulgurantes ~renicas 
· com ess.e aviso á policia: "quando 

fàr encontrado um revisor assa~­
nado na rua não precl<:a investigar: 
o assassino fui eu''. Todos nós que 
escrevemos para a imprensa somos 
vitimas da ignorancia ou da fadiga 
mental dos revisores. 

cão. j. 
Em Palacio este~ ontem, em visita 

de cordialidade ao sr. interventor 
Gratuliano Brito, o comandante Edu­
ardo Penfold, capitão dos Portos des­
te Estado . 

Os nossos escritos são. ás vezes. 
tratados por esses auxiliares dos 
Jornais, da maneira mais deshuma­
na, deturpando o nosso pensamen­
to com o enxerto de termos que 
nunca nos passaram pela mente em­
pregar, escangalham a pontuação, 
invertem periodos, tornam um tra­
balho passavel num monstrengo 
que afronta ao senso e á logica. 

com o chefe do Govêrno conferen. 
ciou ontem o sr .João Lelis. prefeito 
de Taperoá. 

A fim de apresentar as sua!( <lespe. 
didas ao sr interventor Gratuliano 
Brito, esteve ontem no Palacio da 
Redenção o comandante Ollro Prêto 
que regressa ao Rio, por ter cessado 
a sua comissão neste Estado. 

NOTAS DE ARTE 
RECITAL ERNANI BRAGA 

No salão da Escola Normal deverá 
realizar-se amanhã, ás 20 horas e 30 
mi1mtos, a anunciada audição d_e 
plano do maestro Ernani Brag.a, di. 
retor do Conurvatono de Mustea de 

Pe~n~:crt1:zºcto ilustre pianista brasi­
leiro é patrocinado pela comissão di­
retora da Exposicão.Feira, deve1Z.dO 
ser executado um programa dos 1no LO­
res compositores nacionais e estran­
geiros. 

A béla testei de arte está sendo es. 
pera.da anciosamente pela sociedade 
conterranea. que certamente não dei­
xará passar mois essa oportunidade 
de ouvir um interprete dos grandes 
mestres, portador do renome do ma· 
estro Ernani Braga. 

Augura_se, assim, um sucesso com• 
plrto a ~ssa nova apresentacão do 
digno artista ao publico pessoense. 

Os ingressos para o referido recital 
;á se encontram. á venda, desde on­
em com grande procura. 

Cidade de Piancó 
Por alo de ontem, o sr. Inter· 

ventor Federal elevou ú catego­
ria de cidade a tradicion:il ,·ila 
de Piancó, situada na zona do 
Espinharas. 

Municipio de extensa '!rca 
territorial, centro de antigas 
,fazendas agricolas e de criaç:ío. 
.que remontam á ,·poca das pri­
meiras incursões sertanistas das 
bandeiras nordestinas. aquele 
nnclco paraibano realiza ma!s 
umn etapa, no seu dcsenn~lv1· 
menlo social e cívico, atcndulas 
as aspirações de suas classes 

,laboriosas. 

Mas quantas vezes eles r;alvam 
uma reputação e transformam a 
literatura manca de alguns figu­
rões em gemas da mais castiça lin­
guagem! Nessas ·:>casióes ninguem 
lhes dirige um só elogio: ninguem 
lhes reconhece o seniço prestado; 
a sua intervenção ~alvadora nassa 
para o ról do heroísmo do soldado 
desconhecido. 

Esse cavaco me ocorr€u ao lêr o 
suello que escrevi, ontem, para esta 
folha. onde logo no primeiro período 
o arguto revisor enforcou o termo 
"refractario'·, substituindo-o pela 
palavra "satistatorio", mudando as­
sim, completamente o meu pen­
samento. 

Admito e folgo quando a pena. do 
revisor risca as asperezas do meu 
estilo e pula as arestas dos meus 
pobres períodos. mas quando ee dá 
o inverso tenho ganas de parodiar 
a ameaça. do grande cronü:ta mara-
11hense. 

Em todo caso, devemos fazer jus­
tiça aos revisores que, se algumas 
vezes nos deixam em situações em­
baraçosas, outras multas contribu­
em para melhorar aquilo que nos 
saiu da pena aleijado, lmperfei· 
to. - J. 

Economia de olio 
ficante 

lubri-

N~·YORK - Serviço 1.,;r. 
macõM Pan-Américano - T l.,.. no-
mizador de tempo para os 3nt ·nobi­
list J.S, que será ao mesmo tcrn no um 
,efil'az e económico auxiliar de gara­
ge"s e postos de gasolina, acaba de 
set inventado. 

o proposito do novo aparelho é sim­
plificar a rutina de mudar o alio lu­
brificante. O, mecan(cos Já não te­
rf.1" necessidade de se arrastarem de 
cc~tas contra a terra. debaixo dos au­
to:-:.1oveis, e abrir a valvula de escapa­
m· nto para despejar o olio do motor, 
po!s de ora em deante este Piio será 
rxt,aido por uma bomba elétrica, e 
cG?rá dentro dum receptáculo de vidro 
ps ra que o dono do automóvel possa 
ver em que estado 11e encontra, e es­
tando em bôas condições, o oleo será 

o iiiíii ..... GIOl'rlt 
IIÀTISJ'EITO COH O GOVl!:BNO 
DE W.UIIINGTO Ãfos 'do Govêrno Provisorio 

Um despacho divulgado de Tokio. 
diz da enorme satistaçA.o Japon&!a, 
em face da recente atitude do go. 
vérno nort.e-ainerlcano, mandando 
que as MUIS frótBS de guerra flze&. 
sem junção no AtlnnU-co Todos 
aabemo.s que o Imperio do sr. Iroito 
•e estende, por milhares de quili,~ 
metros, em ilhus, ilhótas e arqul­
pela~os. Pacifico a dentl'O, em dl. 
r('çí\.o é. costa nmf'rico.na e, se os 
interesses da grande patrla de Lin. 

Projeto de eodl•o eriminal elohera,lo pela 
Sub-(,'omlssão. e re"'ultaaate dil ,-.•, i!Mlo de 
Projete Gllelal de 1,,.... 111aa·ese11t ado ae 
a.,'t'rdo pelo d1·. "lr,r;lllo tle Stí Pe1~ra 

RIO DE JANEIRO , 1933 

<Continuação) 

coln, Jeferson e Roosevelt, si'<-0 vul- PENA DE TENTATIVA 
tosos n!ls aguas do Grande Oceano, Art . 5 - A pena da tentativa é a 
os do .Japão, pela nnLureza d~ l>Ua ~~a~~~~a~~~s~'l~~·tfa°t~~rt/:!i~~= 
colocaçfio no Planêt.a, ainda o sú.o ticnte. ou criminoso por indole 
matares. Dní a insatisfação com Paragrafo unir:o - Poderá ser li-

que o povo cto maravilhoso Imperio ~;;e;;; ~louai:d~n:.na 0~e ~~i~; 
das "geishas··. via as brllhantes objeto Improprio: trotando-se. porém. 
paradas navaL~ dos pcderosos dl'ea- dE' reincidente, ou criminoso por in­
dnauts "ynnkecs", ao longo do :;eu dole, aplicar- e-á a pena de acôrdo 
litoral do Pacif ·o. Depois das pa... ~~m1t sua periculosidade (artigo 100, 

radas, vinham 06 exercícios de tiro, CRIMES POLJTICOS SOCIAIS 
que o ...,11 ricano adóra como ás Art. 6 - São crimes polltico-
mulhens e a cerveja., e. df>pois de soci~is os cometidos !!,Or motivos po­
tuda isso ainda, o total das unida- i~~~'· ou de lnteres~· coletivo, ou se­

des de guerra cios E. E. U. U. fa. r Paragrafo unico - Esta definição 
zia a. sua concentração no Paci- 1 não compreende: 

fico · a/· c~in~m~~;r::a q~e e:p~lif~~~
1hct:i; 

Significa essa providencia o res- despMporção entre o crime cometido 
tabeleclmento da confiança entre e o fim 120Etlco-socinl visado; 

os govêrnos dos dois poderosos paL pofüic:. cr~r;;·~.emin1~;;./:;:'b !fe~rv~~ 
ses, deixando ressaltar a segurança aparPntes. movel pessoat !óie dissimu­
de urna paz duradoura, entre duas la ou. send:J os me:smos reais. com eles 
das maiores potencias militares do concorre.CRIMES COMUNS 

mundo · Art. 7. " - São puramente comuns 
Anunciando essa resolução dos os crimes contra pessõa.s ou coi<::~·.:. 

Estados.Unidos, o "porta-voz ofi- cometidos durante Insurreição mili­
cial" do governo niponlco diz que t:ir, ou insurrei~ã.o civil militarmen-

sempre considerou irregular a con- ~rfi~!d~~iz;~~· ~~~ei~j~nieor~~ci~~:1 
centração da fróta ame1icarta no quando cometidos em guerra exter· 

e\~it.or .,... m humllha~áo, ou perigo. 
l - A legitima delesa 02.0 ,e 

_llmila a proteção da vida da integrl. 
d:ide corpórea; compreP.nde todos o'> 
dhf:'fto.: que podem tn lesados, nota­
damen~ oc; r lativos ao patrimonio, 
ao dorr.icHio. á HberdadP ~ á honra. 
• 1 2 ' - A· legitimidade da defesa 
regula-se pelo perigo inherente ao 
ato, pela natureza da lesão !.milll'n­
te, e pelo modo de agir do agressor_ 

Estado de nc-~idade 
Art. 11 - Encontra-se em estado 

de necessidade nque!• que infringe a 
lei penal para preservar um bem, seu 
t1u de outrc..m, notadamente a ,ida, a 
integridade corpórea, o patrimonio, a 
lib:'rdade e a hcnra, do da.no relevsn­
te com que o ameace perigo atual, 
que não tenha voluntariamente pro­
vocado. nem doutra maneira pudesse 
evitar. 

Paragrafo un.ico - O estado de 
1neca.~tdade não ooderá. ser invocado 
por aquele que tinha o dever juridico 
de expór~ "e ao periq;o. nem oor aq•.1e­
le de quem se pude.::..:...J razoavelmente 
exigir que suport1i;: e o dano. 

Ex:ce'=~ 
Art. 12 - Em todos os casos pre­

vi tos ne t capitulo, aquele que se 
tiver excec1.;do responderá pelo exce~.­
so, ma..,:; a pena poderá ser livremente 
atenuada . 

1. r. - TrataTJ.do-se de criminoso 
remcidente , ou par indole , ob<'....ervar­
se-é. o disposto na parte final do pa­
ragrafo unir,o do artigo 5 _ º 

t'. 2 - Quando o .exces_o, no caso 
\10 art. 10. fõr excusavel pela surpre-Pacifico e um indicio de que :1.que!e na · 

pais não confiava no prÓgra111a ja · 
ponês na Asia. 

SECÇAO II ,.a da agressão ,ou pelo estado de ex-
Da e,xcJusão da C'riminalida..de citação, ou de medo. que ela tiver 

CAUSAS DE EXCLUSÃO provocado no agredido, nenhuma pena 
Depois dessa atitude de cordiali­

dade, a mais importante. este ano. 
Art. 8." - Não comete cr!.me aque- se aplicará . 

le qu~~ 1 5 - A pena não será também 
!, age. nos Jimtt.es duma autoriza- aplicavd quando no ca.'50 do art. 10.º 

foi. talvez, o reatamento das rela. çáo do direito publico ou privado; as circunstancias do fato e as condi· 
ções entre os govêrnos de Was- II, executa a lei. ou obedece a su- çõe-s pesc.oais do inculpado excusarem 
hington e,Moscou. . l :~;orfun~Jrra:rquico, no exercício de o excesso SECÇAO m 

~ 1 ~sses gestos. reciprocas, de cor~ IIl, se 0 1 e á execução de ordens Da repressão dos crimes 
tezia e compreensão Internacionais, Ilegais; AÇÃO PUBLICA 
encabeçados pelo Brasil e Argenti· IV, se f ,ntra em estado de legi- Art . 13 . - Salvo os casos de repre-

na. prosseguirem, em breve podere- t~~ s~e!~r ü1·a em estado de neces- ~:~o ~od~ ~~~·/";,:~';,.est: 
mos proclamar que, da face da sldade. ação do Minísterio Publico para re-
Terra foi varrido o fantasma aluei. Ob~di, cl:o hlerarqulca prlmi-lo . 
nante e ameaçador da guerra. Art. 9 ·' -:- As seguintes condiri>es Ell:tinçáo 
Quando teremos essa oportunidade? ,~ ~::~;i~",;' f~~~~a q~"c:m:'1~:1;~~= gu~;;, 14.' - A ação criminal ext!n-
A pergunta, agora, deve ser dirigi- de: · I , pela morte do inculpado: 
da á Europa, pois, sómente ela, I. que a autoridaõe sr·1a a compe- \ II pela anistia : 

está mexendo, nervosamente, o cal- te~t :::\~!r ªn~~~~ manife~ta- ~~· ;:i1: r~~rl~f:~da. 
deirão dos desentendimentos e das mente llegal:-salvo quando por con· Paragrafo unico - São causas es-
des.conflanças - W. Y. dições especiais, não poder o executor peciais de extinção 

ter con.sciencla da ilegalldade . I, a rtratação ineqt vaca e cabal 

RETRETA 
Legítima defesa. do querelado. nos crimes que a admi· 

Art. 10 . º - Está e.m legítima defesa tem: 
Programa dà retrêta a · realizar·"" 

;hoje. na praca João Pessôa. pela ban­
itla de musica do 22. B. c., das 19 
ás 21 horas: 

aquele que. usando dos meios oue as II. o casamento do ofensor com a 
circunstancias permitem, repele. de mulher par ele agravada em sua bon­
si ou de outrem, agressão atual e in- ra; 
justa, que não provocou, nem podia <continúal 

1.• pariiP: 

iE."X~g~S.:~.e um film", marcha, por "La Franc!·.:, P:i:~rture, por A. 
"Longe de meu lar", valsa, por Jai- Bolto. 

me de Oliveira "Canzone del sempre e del maiº', 
unu poete ete paysan ", ouverture, vaL~a. per Bodiali. 

por X. X. X. "Honolulú blues", fox-trot. por Nat 
"Empurra", samba, por Benedito Goldstemi. 

Lllcerda. · 1 "E' duro de se crêr·· , samba, por As• 
"Tenente Salvador", dobrado, por sis Val<>nte. 

Hercillo Paiva. "1919", dobrado, por Paulo Silva. 

"DOIDINHO" 
( Para ''A União") JOÃO LELIS 

Qu.ando acabei de lér "Doidinho", 1 çõe's domesticas, das tolerancias do 
o ultimo livro do sr. José Lins do lar e a vida real da palmatoria, das 
ltêgo, só não fiquei "doidinho" por- primeiras intrigas e da hora marca .. 
que não te111lo nenhuma vontade de da para tudo. E as ce1tas se sucedem 
ser o futuro presidente co!'-stifucional cheias de um~ graça picante ao mes. 
do Estado. . . Não QU.P o livro do fes· mo tempo pitoresca onde os perso­
teiado autor de "Menino de Enge. nagens vadeiam de pagina em pagi· 
nho" fó~'se para 17?'1"1 como dizAn ser na re-prl!sentando fiélmente o papel 

ri~~e b;~~~~on~:Le(1;,~~fidat~Om~/~:: â~e a~~6;1n:~:~:re~1
\e::i~o;mg~~~~~ 

fáto de mn<t l1terato rtewettatto com c!o palroci1ÚO intelectt1al do velho 
os seus sur·,-; .. ,,:j<JS se a,.har a estas ho- Maciel. 
rrr.~ ro~ndo a~ un~as drsenganado da Zé Ludovina, a molequeira do en. 
cn!'quista do publico e da ben'i,!'m da genho. 0 proprio Maciel intransigen­
cnttca. dentro rte um~ frue •vi:esc~ te e perenemente ríspido, d. Sinha­
C'071W a que. estamos mvenào ultima 8;111,a com repetidos hiatos de bon. 
mente depo,~ rt9 movimento !'aulls; dade, são figurru bem retocadas e 
ta. Jogado a, livraria, preced,dn ".- tl<'rfeitamente nitid<ts Aqu.ele trecho 
uma ·•reclamP" que .n.os {.ª~ 10: _dutn.: d,Psnet·endo a volta ão engenho du­
~ar do v~rdadejro ment!l, Do~inho r rante a.~ ferias de São Jocfo onde 
~ a confirmacao do ~x,to t;tff:/./'0

0 
Corlos de Mélo revivia intimamente 

Menino de Engenho e .e f; çd ,,,lho.< ., bnns dia., iá passados, con· 
ainda maior dos aprovfrtave s dote, templantfo O i,anorama movimentado 
de narrador claro e atraente como que fóra tod.o o seu mundo anterior, 
tal se '!'" vem revelando o talentoso circundando uma aba•taca ru,tica. 
ro~ancz.s~a conterraneo. l1t • no.ir fa? recordar o r,011ceito de Tobia(I 
• E " historia de u.m fedi O.;"'"!º Monteiro de que a fortuna do Brasil 

n .,olfa e .de. repente 1o~d~J:., togrd~ fo; feita J)Or tr~ elementos: 0 negro, 
1:fe:f!, d;i;::a cti::S ut!ld(ls a% mes. o burro e a enxada. A incondicional 

mo tempo, a vida da3 suas recorrtà- ~"~~~rg,:e t~nt~~~ g:i;~º! ~1~~ 
tlepo.sltado no carro novRI!lent,e por de "latra" nas sobremesas de lloteis 
meio duma bomba 1moelente. ele se,u,tda, é "'" traço da solidarie-

O aparelho r.onsiste dum tambor de dart• que a qente sempre encontra em 
tam•n'"~ TPO'ttla•. ~ividldo em dois Qtta1ryfU?r •!ltvação da viàa. F outros 
comnartimento.s, um deles biira o 11edl- quadros não menos interessantes per· 
mento e o outro para o olio limpo. O pa.ssam ã vista do leitor prendendo­
tamhor tem na parte suoerior um re- lhe a ateru:ão e fazendo.me o bene­
sept6enlo de vidro. orovido dum grj\- ftcio de bóas gargalhadas. Algumas 
duador. e na !lnha de suêtilio tem ufn Jl,i mie nv,indo a Oiliniiío de um meu. 
p11s.sador em fónna de cesto. que per- ihistre amigo, não podem •ser devas­
mlte ao automo~ 11!1' llll materias •n<lizs ll'rlaa me,.,- ~nuas que só 
estranhas no ollo extraido do motor, lêm Deli e <1 Baroneza de Orczy . .• 

VIDA ESCOLAR 
LICEU PARAiBANO 

Provas parcia;·s 
Serão chamados amanhã, 23 do 

corrente á prova parcial todos os 
alunos mahiculados nas seguintes 
materin..c.: 

.A's 8 horas - Port:iguês 1 • série 
turma C 

Historia 2. ª série 1 . ª t .trma. 
Fislca 3. ª série L. ª tum.a. 
A's 9 l 2 - Português 1. • série 

turma D . 
Inglês 4. ª sêrie 2 • turma . 
Fi;ira 3 . • série 2. • turma . 
A's 13 horas - Hi,toria Natural 4.• 

série- 1 . ª turma 
Francês 3. ª série 1 . ª turma. 
Historia 2 ' série 2 . ª turma. 
A's 14 1 2 - Francês 3. • série 2. • 

turma 
Historia Natural 4.ª sé1ie z.• tur. 

turma 
Cosmografa 5."' sé1ie. 

UMBUZEIRO 
Gruvo Escolar "Antonio Pessôa" 
Rea1izara91-se em dias da semana. 

passada nessa vila os exames dos 
alunos do cur'3o orimario do Grupo 
ES(':olar Antonio Pes.sôe. 

Entre outr:,s obtiveram notas dis­
tintv.s, receb0 ndo premias os r.lunos 
Mo.rio CRbral de Mélo Azedo e Stela 
Mesquita. 

ESCOt A. NOTURNA "MARIA 
QUITERIA DE ,JESUS" 

Encerrou-•0 o ano letivo da escol!\. 
r,ot.urna '·Maria Quiteria de Jesu•" 
com urnq, fe tiPha que dPixou bôa 
impressão a torl 1S onf' a Pla comoa_ 
l"IPCenm. ~ anal con tou de· cam:one­
tas, moMlogos e bailados que foram 
executados c~m ~ral ai<rado pelas 
aluri-:i~. Terminou rn111 1.tmfl apotéose 
ao Brasil e em seguida as alunas en­
t<:>ar•m os hinos de João Pessõa e da 
Bandeira. 

COLEGTO DIOCESANO "PIO X" 
Amanhã, ás 7 h.<. serão cnamadoo 

em Oeoln'afla a 1.• s('l"f~ A e em 
Historia da Civifüação a ~.·. A's 9 b,s, 
em Historia da Civilização a 2.• sé­
rie e em Hlstor1'l universal o 4.0 ano. 
A's 14 hs. em CosmOl!J"Dfia o s.• ano 
e em Oto<'r~fiR " 1.• série B. (V@r 
o edital nesta folha). 

SÃMIO. rPlnlolo tia "hslie tias 
M-" DO l'elipéa, .,_ eU..0 a.ie 
fa.luo, 
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PARTE OFFICIAL 
!Conclusão da 2. • pag. l um cordão p:i.rn o mesmo, SfiOO. lm­

po·üncia 40S700. Luiz Vital Pereira, 
João Pessõa. 21 de novembro de 1933 w11 uniformr dl' brim caqui compJ.~to; 
- Serviço para o dia 22 tquarta-fei- 37!~00: um apito. 3SOOO: um cordão 
ra l. · para o me mo. S500, importancla. , . 

t.~ zona. - Ronda: - Sub-rondante 40S700. Saturnino cic, Souza Quaresma, 

n.v~gilent~s ns. 15, 27 e 28. ;~2io~if~~;;
1

~ 11~:'~o~r~~ncoi:'.qu~11~t~6J~~~~ 
11 ~-· zona - Ronda: - Rondante n. l g:~~s o2~~0~~~;n:'~tat;1~:!~1 (fu~~Og(' ~~=. 

Vigilante,;; ns. 22. 40, 56, 57 e 50. car Tonrnz dr's Santo,;;, um uniforme 
3.• zona - Ronda: - Sub-ronduntf' àe brim c1qui compkto, 37$::!00; um 

n ~-. . apito, 3$000: um cordil.o uaru o mesmo. 
Vigilantes < Manoel Jose. José An- $500. importancin 40$700 Sendo que 

tonio) ns. 17, 20, 32, 47 e 54. os vigJlnnt .... s ncimâ mand~nam conffl-
4 .. ;1. wna Ronda_: - ~andante n. 2 cionnr os Sl'U~ uniformes por conta 
Vigilantes (Jose de Luna. Osrar T. pronrL1. Srvrrino Onldino Gome~. um 

San.tos, Vital) 24, 31, 51, 55 e 23 uniformC' de hrin C!ll1Ui completo. . . . Demonstr~ão da rrt·C"ita e de pt'!l;.a da 
5. Zona - Ronda: - Sub-rondante 52$200; um apito. 3SOOO; um cordão Emr,r:-sa Tra.cão, Luz t.• J.'orra IEn-

n. 30.- para O mrsmo. S500. importnncia campa.da prlo governo do F.c:tadol, 
Vtr:.ilantes ns. 19. 54, 35. 38 e 413. 555700 . José ?\.'fanoel da Co!-.ta, um uni- rela.Uva ao dia 17 d~· no,·r-mbro de 193::: 
6.• zona - Ronda: - Rondante n forme de brim caqui completo, 52S200; Rf"reita. 

4· um apito. ~,000; um cordão para o ~:~~~odo dia 16 

Vigilantes ns. 39. 26. 29, 41, 46 ~ 32. mesmo. $500, ~;11 pa~· dt> sap3:tos de Tambaú 
7 ... zona - Ronda: - Rondante n como pi:_eto. 2~500?· im_oortancia . . . Consumidores de luz 

3. ,80S700. o7 Jose Frnnc•sco da Silva, Ilumina ã d T 1 • · 
Vigilantes ns. 14, 16, 25. 37. 44. 42 e um nniform:> de brnn raqui complrto. ·1 . ç 

O 
e am MU 

43. 5~$"200; um aplto. 3$000; um cordão 
Dia ao Quartel n. 53. nara o mesmo. 5500: um P.ªr de rnpa- Despesa 
Boletim 11 . 16 _ Unifoi,ne 2.º. to~ couro. preU;', 25SOOO, 1mporta.ncja Cu<steio da tração 
Para conhecimento desta Corpora- aos7oo. r,o Jose da Costa. um umfor-1 Almoxarifado 

('ão e devida execução, publico o se- me de brim caqui completo, 52$200; Luz rMatara1.zo1 
guinte: um apito. 3SOOO; um cordão para o Saldo para o dia 18 

13 :217$142 
7035900 

12SOOO 
3 :017$050 

600 000 

17 :550S09l 

151$300 
471$700 

1 :400S000 
15 :527$092 

17 :5505092 
J. :\lad.luga, guarda-lhTo.s 
Visto· 
se,·erino Candido Marinho, superin­

tendente. 

I - Fardamento para desron-to- me~mo. SSOO. importancia 55S700. Luiz 
<·arga.: - O sr. 1. º tenente tec:.ourei- José de Lima. wn uniforme de brim 
ro desconte dos vencimentos dos vi- cacnü completo. 52S200; um apito, 
gilantes abaixo as importancias cor- 35000; wn cordão para o mesmo, $500, 
respondente ao fardamento que lhe imoortancia 55$700. José Antonio da 
foram fornecidos para d,"sconto assim Silva. um uniforme de brim caqui 
õlscrinunados; 55 SiMno José Lucas, completo, 52$200; um apito, 3SOOO; um 
um uniforme de brim .caqui completo. cordão para o mesmo, S500, importan 4 

375200; um apito. 3SOOO: um par de eia. 55$700. Manoel Firmino Alrs. 
calçad0S àe couro preto. 25$000; um um. uniforme de brim caqui completo, 
cordão para o mesmo. $500, imoortan_ 52$200; um apito. 35000: um cordão 
eia 65$700. 56 Manoel Simplicio de oarn o mesmo. S500. importa.ncia 
Morais. wn uniforme de brim raom 55Si00. José Ferreira de Brito. um 
completo, 37$200; um apito. 3SOOO uniforme de brim caqui completo, 

Dt-monstra~ão da rí'C'eita e de~pesa da 
Emp~a Tra.<'ã..o, Luz e For<'a fEn­
c.a.mpada pelo '°ovêrno do E"ita.dO). 
r('-la.tiva ao dia 18 dt" fl')\-'embro de 1933 

Receita 
Saldo do dia 17 
Tração 
Tambaú i :~:~:+, .......... : .. +,;.""•,.-... •,: .... •,.· ... -t:,:,: .. •,:.! .. • .. :·: .. +,:.: .. •,~·· .. ,t:,:.: .. • .. :.: .. • .. :.: .. •,'.·! .. •,:.: .. • .. :.: .. • .. '..~ .. •,:·: .. + .. :,:~ .. '..: .. +..:.~ .. • .. ~ ~~l~:id~~ ... ~J!dfuz 

15 :527$092 
301$700 
34$400 

6 :559S900 
2:000$750 

500$000 

O dr. Rncl1 l"11 . de Aq11 11·,, d l _ a­
do cln <':tpilal ri· pol1dt1:rfo p ·o f ··p ·-

- HOJE! 

Soirée ás 7 e 8 J 2 horas 

.\môr' Drama' ,1i~terio! Comedia'. 

Tomás '.\leighan em 

l'IRAT.\S A' • OLTA 

Com Harhara '" eck~ e Ralph )lorgan 
('om;,lementn: - rox : EWS 

Entrada~ 2. 2UO 

A'.\l\. HA! 

Duas estréias que se juntaram! i Oine-teatro RIO BRANCO t Cauções t; :: Despesa 25:423$842 Dois coraçõe,. que se desejaram! 
~ Despesas gerais 1sooo Duns bôcas que se beijaram! 

~/ O MAJS AMPLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO /Z., c'j,~\~;;' da iluminação pu- ~165000 Para contar a tod3 g~nte uma hi.·toria cheia de sedução! 
~ DO ESTADO - INSTALAÇÃO SONóRA DA "MELAPHO- · custeio da tração 2:5178500 '.\il'LHER J FIEL! 
· · ~ Custeio da iluminação I 
~ NE CORPORATION" (MOVIETONE E VITAFONE) particular 5055800 T.\LLl'LAH BA:'\KHE.\D - --- ROBERT '.'110. ºTGO'.'IIERY 
\~) Programa para hoje ~ g~:~~as JüiJgg: Tallulah vestida por _\drbn'. l ma no,a Tallulah! 

~ Espetaculo completo começando ás 19 horas : ~~; ';.'!?~/ 6~~00~ j '.'lfontg-PnH·r~ amado par Tallulah! l'm mab ,ibrante '1ontgomery'. 

~; NA TÉLA - Uma pelicula da "Parambunt Pictures", Almoxarifado 356~400 l Dire~áo de Harry Beaumont i intitulada t Saldo pa.ra O dia 19 ~ '.'IUºLHER 1. ºFIEL (F.!ithless) l m filme 

ij D E V O Ç Ã O J i\ladru,:a., guarda-lm·os25 4235842 '.\letro Golch, ,·n '.\Ia, er 

f) Ann Hardlng, a genial atriz que triunfa no cinema como .~ ':'16to. e D0:\11:\GO l m poema ele sensihilidade infinita JACI\IE r; triunfou no palco. intervem no principal papel com indisi- ' te1~~~~~:,"º andido Marinho, superin- COO PER. formida, cl d.- emocões. cnm Ra, ph Gra,es e Charle~ 

~ vel encanto. E' suprema na graça e eficiencia artistica. ~ Demonstração da receita e rle º""' da "chk" Sale em QUA."\DO FAZ F.\LT \ l M \\Jl(;O! 
t~ Leslie Howard, irrepreensível no seu trabalho de interpre- ' Empresa Tra<'ão, Luz e Forca IEn- E como con,plemento - LA rREL E H ,\ RJH. o J:!Ordo e o magro 
ti tações, mostra.se magnifico. i ~~ii~!ªao ~f~°ir ~oev~':v:,,:to E~!ªf9°3

1
j em C'AIX.\ DE '.\ll'SIC .\ lma sensação 

ti Complemento: - ENTRADA GRATIS Desenhos animados. ~ saldo do dia 18Reccit..1. 19 ,209s142 Depois · Caprichos de mulher com Pegg~ ::-hanon 
~~ ~~ Tração: Delirio ele ..\môr, com Conchita :\lontene~ro 
" NO PALCO - Sómente hoje-- A pedido, exibir-se-á com • RRndlmcnto de hoje ~27,5DO t; os seus exraonlinarios bailados, classicos, a aplaudida ~~ Bonde e·pecial lOOsooo E,tá se aproximando o grande dil'. A estréa da formidn,el 
~ produc:ão - l- .. -ITED .\HTL'T~ 
~; bailarina russa ADA BOGOSLO\VA em novos e lindissi- t Tambaú; 1:021s;oo 
ti mos numeros e como despedida. <,i Renda da linha lll8$200 

:!; --- Unico espetaculo --- ~ zo:344SB4Z 

~ PREÇOS: 1 Saldo para o di~";_gesa 20:344S8!2 
/{ Adultos 3S300 Crianças 2S200 l t·i,to'~d.ruga, guarda-iivros. 

~ * te~~~~~no Candido Marinho, super\n-

; Cinema FELIPÉA i 
; INSTALAÇÃO SONôRA MODERNISSIMA DA "MELA- "' 

~; PHONE CORPORATION", (MOVIETONE E VITAFONE) 

DESPORTOS 

~~ 

~ 
;~ 
~ 
~) 

t~ 

;~~ 

Programa para hoje 

l\Iais uma estupenda comedia do impagavel .Joé E. Bown, 

o irresistível "Bôca Larga" com Lew Cody, l\larion Byron 
e Ralph Ince 

V ALENTE COMO THINT A 

Produção da "'\"arner-First l':ational Pictures" 

Complemento: - "Aí Yem o Rei" Desenhos animados. 

Preços: - Adultt's 18600. Crianças 1$100 

~; Sabado Sessão <las )lo<:as - Cim um super fil-

Reunião na L. D. p 
Com a presença das dirctõres Joãc 

Sa:ita . Cruz, Anquises Gomes. Luiz 

~~~~ei·li.;>t~~,;ar:ii v:ealf:g~~.ª~n" 1 

tem. mais uma sessão ordinaiia da I 

Liga Despo,tiva Paraibana sendo 
resoh-ido o seguinte: ' 
. Aprovar as atos das sessões ante. ' 

·51 nores. 
~ Aprcvar oo joirns de domingo pas­!l sado entre os filiados Pitar,uares e 
~ Palmeiras, mandando contar dois 

pontos,pa.ra o primeiro quadro do 
f ;g11;.r:;~ta~c} para o segundo time 
I Tomar conhecimento de uma cir­
$ ~~!n!~

1
te&ciedadc União Operaiia 

;t: Tomar conhecimcn to de um oficio 
.~ do Pitarruares Esporte Clul>• 1 
• Mandar inscrever pelo cnbo Bran 
, co. o amador Manuel csstro. " 
~i.. Mandar arouivnr o oficio do Cabo 
:'i ~ranco datado de 16 do cmTf't1t.e e 

1 ~rAigui'!:::;ºcin:gP~~~i~d~ed:c}~~~ 
.. ta de compostura e de cmiezia para 
~ com a Liga. 
"" Mandar consignar f'm ota um '"º-i me falado da "P ARAl\lOUNT 

i,:::•;::::•;,:,:•;,::•;::':•;::{•;,:::•>:':•;::{•;::::•>:::•:::::•>:·:•;,;{•;,;,:•;:::~;::::•;::{•;,:::•;::::•>:{•;,:::•;::::•;,~ 

"º. de louvor ao sr. Luiz Franca So­
bl":'nho, pelos St'n1ços prPstad:s com 
cnterio. abncgacão e dP-<:interesse ao~ 
desportes oaraíbanos. atuando inu­
meres pa1tldas 

VENDE-SE 

[181~,I. DE ELJ~'l'RH'IDilDt: 

Tomar ronheclmento de outro <'fi 
r-io do Cabo Branco e dar o r-;eguint; 
despacho: - Seia prf'<:ente á sessão 
~ rm o:P.gUida voltfl á Secretaria para 
.rec,nt)t1d,er e araui var. 

!'J'á'l manci1:Jr .io~~r no oroximo cin-

(0)1 

SL\HF.\(E \ERGO H \ DE 1 1.\ • A(.AO! 
• 'o dia 3 de dezemhr, 

Vem d cif e! 
ESPECL\Ll\IE1 TTE CON­

TRAT .. \DO PARA DECORAR 
OS SALÕES DO 

(O 115E:U'' CINEM!i) 

O ,CENÓGRAFO 

W3 SON CJIRYJII.HO I 
QUE FEZ 4- DECORAÇÃO 
DO TEATRO MODERNO 

DE RECIFE. 
TUDO N"O~O! 

Grupo Sulzer Diesel, 6.'50 cavalos, conjugado a: ;;~1;,';.~e~\ ci~~i,sarc~~º r!~:;0
d;mi'~: 

um alternador Synchrono Asea de 500 Kva 2200 volts; go ~ combinado da Liga. ' "BLHOS SOMENTE os PJ.' EÇC s .. 

60 ryclos. ~uadro ~le!rico, etc. Fornecido em 1925' NOTAS POLICIAIS . BAR A L H s d o· i 
e ('m perfeitas cond1çoes de trabalho porque nuncJ · , . e 

10
.d s os 

I 
po,i foi nsad , Ao delegado de Patos. o d_r dir•tor 

1

1 , inclus1ve para CAR-
O. na Regurança deu as se~umtes lns- TOMA~TES ... 

Para mais informações escreva para Glossop & tnw<ies. nor oficio de ""tem à•ta~o: • • por preços harah,!ls1mos, vende a ALFAIATARIA 

e. C • . J . "Referlndo-nte ao vosso oficio da- MODtLO á Avenida B Roh ?OG d , f ê 1a. .,a1xa . postal n. 265. - Rio de ane1ro. tado de 11 do cadente. 1rcomendo-vos I uma / -~ · an. - , on e .P0 d~ra O regu s fazer 
que envieis p,ua esta Repartição me- rou1 • 110 n.,or da moda, com pouco dinheiro. 



A UNIAO - Quarla.fern, 22 de novembro de 19.13 

EDITAI 
EDITAL D\ Jl'ST \ C'OMER( 'J.\L foi mntriculado Mmerciante em vi•­

DO E:< f \ DO DA P \ R '\fll-\ \ Jun- tude de ter Ratisfelto a.s exigenei,s 
t·1 Comercial c!o F. t·1do d,1 Paiaiba. de qut>: go!\8. d<' C"l'Pdito comerclal e 
fn publico, que durantP n mê~ df' ou- ,e nrl1a habilitado para. o efetivo 
tubro dt> 1933. io1 o eguinte o m0\'1· exercic10 do Cf)mcrrio pode ndo gosar 
mf'nto ctc snn s,r-r tnria das vnntagens e perspectivas faculT 

('ontra tcc.. De M·rnncio Rosen- tadas pf'lo Codlgo Comercial aos co-
tnl & Irmão .Joih, PP-·~ôii Gani- mercinntes motrtcul~dO[ól. 
tal so<'fal 40:000 000. Socios solida- Falení' ia ~ Ot· Santino Carvall10 
rios. Manricto Rosnü.d com . - Cnmpina Grnnd Fol d<'rrPt nrta, 
20:000~GOO r Acher Ros,·ntal, com .t 1m:1 f·1ll'n<'hl por !.rnt<'nra do dr. 
20:000SODO. Rnmo de negJcin. Com - juiz de dlrrito dn ('OJTI:11'(', º"' C'lmpi­
prn e vendn. de movc>is e quaisqw·i.: nn O-rnnde, l'lll 27 dP <;Pt.rmbro dt> 
outros neg·oc1os que llws ron\' nham. 1933 
Época do balnnro. 31 de dez.e_mbro Rcgi · tro clt' ti tulo cl~ J.:"Uarda- livro<; 
P r•ai.) no contrato Inc:4'('t "'rmmado provi.., iona d o De A1dovi:1no de L11-
Ri:-gh•trou a fimrn e tt~m tnn.t hhal n Cavnlr.t?l!C' .Joãn Pr. ·, --
nesta capi1'al Rr istrr,u o eu tlt\.ll(l de g·u ir·r1H-~l-

- DC' A. Leal & e João Pf." • vro provisionado expedido pelo .-r 
.s:ôa _ Capital sorial 20:0001Cl0<\ So- •:nrpcrhltC'nder:"..e d) Er.,ino oom, r­
eios f;oli.-i:w os. Alh• ,to da Siha La· ·ial no Brnsi\ cm 7 c\f' nbril clt~ 19'.la 
com 10:r.00$000 e ct. An:1. M ria d e :1pre ntado"' rl"gistrWo ne. ta m 
Araú O J.ral rom 10 :OOOSOOO Ramo ,n. Junt3. em 4 de outubro de 19'!3, 
clp nCgocio Cinema ... explQraçõ.o tlf' sob n. ele 01 drm 15). ronforme d s­
outros nrgorto no g 1wro do se, rho da Junta dl' igu·1l dnta. Fi-

contrnto. J;;p<1ca dt1 brtlan("O 31 dl C~~!lí\~l,e~ <~~mp~~~r~;~~\\~~!'C~Ol'~:arr~; 
f1~~:~~~~~i~a~n,ih't'~i~t~~'~U ~cnfir~~ r:O~C't-d1do.s ,1 t:~se titulo pt>las leis do 

c~~n:, h~-~~d.e~ c~~,:~·:~n~C:~f:1 . .:.__ Pªb~mun ira.eão rt"crbirla De F. 
40·rooscoo. soeios rom responsabili- '\lendomn & C." Ltd - João Pes-
rt~dr limitada. ,Jo~é de c·,lda Lnhf) •on -- Comnnirarnm a estg m. m. 
~0'.000S:000 e nn,·i:ralde Ff•rreim dn Junto, terem •m dat::i. dP !l de junho 
SilY·1. rnm 10:000~000. R~ mo de flP· de 1~13. ~dqut~~~!i~OI~ c~mr:r! :t7i, 
~~~~· eE~f~~;::i~s ~ora c~~~~~~vi~ sercfto. de automoyeis e ( - ·es~orios 

nlo Nune~ de Farlas e sua mulhM' 
,." idr ntrs os pnmr1ro na fa1.enrta 
13o~ Vista, deàw t,.111,0 o ultlmos 
nu fazenda B >Jn Flm1 do munlcip1o 
de são .José do Egito, do Estado de 
Pemamhaco, ""' !01 dirigida a peti­
ção f!'eguinte · Ilmo e cxn10. s1. dr 
Juiz de d1relto da comarca de Alagõa 
do Monteiro Pur ~u advogado 
abaixo assu1.tdo, dizem Cicero Nunes 
de Farias 'l!' \\·1 m11lhrr e Ant..onio Nu­
nea ctP F'nrias e sua mulher, agrtcul­
tnrls e l'PSid ntus, os primeiros na 
Fnz<>ndn Boa Vista, deste tt>rmo e os 
ultlmos na. Fuzendti Bom Fim. de S 
J o~e do Eg1to. qu,, s:\o !;enhnrr.~ e 
pos;( uidore.s d<' tMrtcs de trrra no si­
tio Bóa VLStn, <1,-stp te1 mo . .sitio que 
se limita ao nnscl'nLP com a proprie­
dAclt."' Sao Puulo, da qual é sobru, i:e­
gun'tio documento n. ~ · verirtcando­
Sl' cio doc·uni,e,nto n _ 3. º qu<' São Pau­
lo tpm mela legua d.· lnt~o. para ra­
da lado cto riacho rio me~mo nOtnt! 
A"ont ce f•nt:.mt1. (lltt' 01 antece ·o­
rr& dns ;1t11nls srnhorcs da prop, 1c­
dacte S~o 0 :tulo, ser· lnclo-se do ~mti­
go pod •no l prrpokncla d1• que di~­
punh· •n ne~ta rei?ião, invadiram a 
propril·dad,, Bôa Vbta, onde le,,anl.1-
rr.m cc .1 ca . abran t--ndo p M'S an­
tig:>,; dt Bóo Vista da q uai, deste 
modo, uiurparam considcravel area 
de terras. P 1n i~to e não se confor­
mando com tn.l esbulbo. o.s suplican­
tes \'érm. pe1 ontc v. exc . proµor a 
competente ação de demarcação de 
São Paulo, com Bóa Vista, cte a.côrdo 
com :1 concessão São Paulo, vela qual 
m 11·-se meia legua da margem di­
rei t do riacho São Paulo ,pnra o po­
eri troçando- e Pntão um.1 paralela 
ao mt'smo rrncho, na extensão de 
B,Ja Vi ta. com São Paulo e sejam 

36 ~~~ ~1~\~~s q~~s ~.~~r;!~:.~esá ~~~b~r~: 
1 meia lPgua !iObra q 1r con~titue Bôa 

e tudo :nais QUº lhes possa trazer denommnda AgPnria Ford. 
int.ere!-ses. Época d"I halimco. '.lO ~-e j p t' _ -

!~~~~Q. p~!!~~t~iu ~º~-r;mt~- Indcte. - , C~'.:;i~~·eceb;ct~ 
- De Mota snveirn & e - João º{1c10_.s .expididos 

Pes..c:.õa - C:wital social 30 :000$000 L. v:os . 1 u_br.~ado.~ . 1: ;_is!~c .p~: i~a~~:/ ~~~~et;~ :~~}\e;1i-
,Sn"'i!"'ls Ant()nio ,fa lfota Sj1vriT·'l- Te: mos ae ube1 trn a e enccr-
solid.P .. io com :5 :OM~ooo P Ep1nünnn- iamento . 30 

tantes pessoalment. d. Josefa Cam­
pos de Oliveira De nt8" por si e por 
seus filhollõ: m 'nores aos qums ao;;sitta 
e repn•, nte citando-:.;e também os 
mesmos menores assistidos e re­
pre~ntados por sua mãe. Rivaldo 
D::mta:-; Correia de Góis. Massilon Dan~ 
las Cone ia de Góis. Paulo Dantas Cor­
r,~in de Góis, Sergio Dantas Correia 

d;s Montezumq rt, l.1'01, ,,H;, roman- 'F'clh.a~ rnbncadas 3 100 
cm:ri_,·io eom 2fi:~o~oon. R81..,n .ne n~- ~:~~~;~s ~e:fr~~~i~as l ~ 
gocio · Fa nna~ia e, seus e' ~nv,ad<:_c Serretaria da Ju~ta Come 1:cial, da 
C'')m hhoratorio. pan m"lnrnu.'\çac, Pa,·, iba. 10 de nov"'mbro dei 1933 -
~f,,t~~~:~~s. ;~:1;rAd; ~'!1:~~:/e15mâ; Romualdo Fon.o,êca.: Jescriturario · 

outl1hro Pr070 do rrntrato. Inde­
t,"rminado Não l'PE!istrou à firma 

- De Si.lvn & e.• - reninina 
Grande - rap1tal social 10 OOOSOOO 
~<Y'ÍOS. AT'fü11"10 Cr>"""(>ÍD, dfl Silva S')­

lidario. com 10:000SO(lO e Pedro Cor­
reia da Silva. de industria. Ramo df' 
negaria. e ·,mi .sõec:.. rrr .. es~nt9çéfe6 
e conta propria. Época do baJ::i.nco, 
30 de iunho Duraç-() do cont,·ato. 
cincn anos. N~o ~gi.strou a firma. 

- De J. A. Souto & c.• - Cam­
pinr-1 r.··'lnde - Capital sorial 
30 :OOCSOOO. Socios solidarios, ,José 
àe Araúlo Souto. 25:000"000 e Joã0 
de .A s..11õ:Lc; Souto. C'Om s ·000!=.000. Ramn 
,-Jn r eg~io Comissõt>~. repre.l:.enta­
cões e conta pronrin Época do ba­
lanço, 30 rJp innho. D1J1·r.rão dn con­
t'"?t". Indeterminado. Não r"gistrou 
a füm~ .. 

Re~str(lc: de f;rm,._ lndfvidua;s -
p.o S .Asfors - flané - Capihl .. 
15:000!00() Ramo d~ neJYocio_ fazen ­
das. miudens, fcrrag-ens. est'vas e 
:f~hricar~n rlr hPhirfa.s. Não tem fi ­
lial. IFimrn usada p?lo sr. Sales 
A~ff)rril. 

Rn!pstrn~ de- firmas ~o<>fais - De 
F. H. ""rgan1 ,._. e.• - ,J<"laio Pes.llõ:ô~ 
_ rs,• tal sncial. Gl0:000 000. Sodos 
cnmnndit1rio'i, .Antnnin J0nouim Vnr:­
,:,ára com lóO :OOOSOOO e Francisco 
Rihriro de Mend0nça. cnm . . . . 
150:000~000. Soei()'; sol;ªgrios dr. 
J.:.irirn Cimnes da Silva . com .. 
J 50 :OOO~P<lO. Leonel Celso Duart~. 
Mm JOO·OOOSOOO Joaoulm F. H 
V,:> ... Q'irR de l\1'Pndnnca, rom .. 
3o·nno~oo e Elesbão Abath, com .. 
30:COOSOfJO. Ramo de negocio. Esti­
VR~ rm i;rros~o. r.on,i~.sões e divnqqs 
industria~ Pm duas filiais. sendo uma 
em Síl.nta Rita e outra em Campina 
Grande. 

F.DITAL de ritado d• herdeiro, r\e Gói.s. todos residentes na fazenda 
ausentes C"om o prazo de 60 dias - São Paulo. d~ste termo. e mandar ci­
o doutor Joào Batista de Souza. juiz tar por edito ou na pessôa de seu 
de direito da comarca de Alagóa do advo~ado doutor Alvaro Gaudencio. 
Monteiro. etc se tiver poderes para tal, ao h"rdeiro 

ci~~fo s;:•\!r~~i~~;º~·i;!:;'; e~~ª1,~! f1~~~{:_, ~~11
:l,,'tx,~~ei~s~doªâ~s.p~;: 

noticia tiverem t: mte, essar po:..$a nainbuco. segundo alinea I do art. 
qu<'. tf>ndo ini<'iado nestQ Juizo o m.:. 743 do Cod. do P. Civ. ff Com. des­
ventario de José Ferreira Mendes. foi te Estado. nomeando curador á lid~ 
declarado pelo testamenteiro Felix para o ultimo e citando-se o curador 
Ferreira Rapôso acharem-se aut:en- geral de orfãos para na primeira. au­
tes ó..<; herdeiros d. Antonia Correia dien"lil de t.c Jui.zo, em que se :icusa: 
Ventura, residente em Poçi\.o, do Es- a ultima citação, verem-se-lhes propor 
tado de Pernambuco, ' Manoel Fe;:- a pres,"r..te ação <le demarcação, as­
rpi .. a Mendes e Maria Correia da sinando-8e-lhes praw para defesa. 
Costa Néto. residentPs no Brejo da louvarem-se. com os suplicantes em 
Madre de Deus do referid~ E~tado. \ peritos, ::.i.grimensor e arbitradores. 
"m virtude. do que ordenei. que- &,_• 

1

.qne procedam. ª. ~emarcação. abona-
passa.sse o presente edital com o pra- . r:m. com os supllcantes aR despesa::, 
w de GO dias pelo qual os cito pitn ... 1 da ação e as~istirem a todos os ter­
no pr~zo de .48 horas, 9ue correrão en.1 mos .da ca11.'),1, nté .final. sob pena de 
ca.rtono, apos a termmo.ção do :ete- revel,a. O::; suphcantes protestam 
rido pra?o dizerem sobre as df.-.clara- por ~o ~r-nero _d'? provas admitidas 
ções do inventariante e testamenteiro em chreito. especialm"Iltc depoimento 
e para todos os termos do inventario de testemunhas. no termo ou fóra 
e partilha sob as penas da lei. E dlle. depoimento pessoal dos suplica­
pam QUI:'.' chegue ~o conhecimento de ~os. R.caso contettantes. vistnrias. etc. 
todo5 mandei passar o presente que Dou á cansa o valor ile quinze cont.os 
sera afLxado no lagar do costume e de réis. N. termos D. A. ebta. com 
publicado na imprensa. 1mrn procuração. duas CJpias de con­

Dodo e ps.,.sado nesta cidade de t:es,,ões e duas escrituras. E. R. M 
Alapõa do Monteiro, em 6 de novem- Alagõa do :vionteiro. 4 de novembro 
bro de 1933. Eu, Jaime Bezerra de de 1033. <as.> Antonio Nunrs de Fa­
Menezes. escrivão interino, o escrevi. ria<; Junior. advogado. Peita em pa­
João Batista de Souza. pel s0 lado tendo colado um sêlo dr 

educação e saúde, inutllizado. D. A 
ED ITAL de cit:J,.áo de h erdeiro~ Faça1n-se M rit.nrõe" rroueridns A 

ausf'ntes com r, pra,o d• 66 dh~• _ do Monteiro 10 de novembro de 1933 
O doutor João Batista de Souza. juiz (ss.J Batista de Souza . Coladas , 
de direito da comarca de Alagóa do 'nutilisadas einro estampilhas do cêlr 
Monteiro. etc. . ar1esivo estadual no valor de dezenovr 

F3ç0 saber a quantos este edital de mil réis. metade da taxa jur&ia,·in 
citação de herdeiros virem ou dLle Deferido o pedido mandei pa.\sar , 
notici2 tlv rem e interesar po:;sn 'pretente edital pelo qual cito, chap 

- De Solemar .. O:mmanhi::t Co- quP. tenc.l:J iniciado neste Juizo O m - mo e requeiro a Jacinto Dant:;.:r:; Cor 
m-.rcial Duhufahr & Reining·• - ventaria de ::\.fdnoel candido de Fa- reia de GóL"- rr:"'dente em Jabotão 
,loão Pe~o;;ôa - CoPit::•l i::ocial . . rta5 , foi ~c!arado P"lO testamentei- do E~tndo dr Pernambuco a Hm dE' 
~o·r110.~ooo Sori0t gol'do.rios. Arnol- ro Severino Ferr2ira de Farias ach1..- comparC'cer á primeira audie-ncia des 
do D11h,1fo:i.hr e F-ederico R 0 inine:. rem-se ausentf's O herdeiros Manr,el te ,Jui.:. > ae<JS o prazo da ultim~ cHa 
<'Om 15:COüiOOfl. "nda um. Ram'1 de Canrtido de Farias e Antonia Ma ia c:~1.0, as qu;.1is -!io reali2A.da~ nas sei:.ta 
neP"oc10. r0miso;;õeos, consiP"TI.acões e d:1.. con.i:::eiç~o. residentes no muntcip!o 

1 
fewn.s, ás t:l hor~s. no Paço. Munici 

coP-'"1. oropria. Não tr•m fili:1.l. d" Oameleira r- Ana Gomes dos San- pal e nela n~stst1r a propositura dfl 
.A?tera<'áo de "ontr~ to - De Tito tos. residente no togar Crauâ. do mu- ecfi.o de divisao ~a propriedade ~ãr 

~~;\t):~~n-;: :;u~ ;"il~ôªa;-s?i~~~º; ~1!{>J~ J; p~~~~~g~c~~ e~g;i~!~~e g~ 1 ::ul:~~~ d1:'~e8~sJ~ s~!1P-:rfra~~~~, 
E ll E. d:t Silva, _r<>(;olvrr.am a1ter::ir que ordenei que se passasse O prc- ta, p?m\ de ffVelin,. E para conh~ci 
o 11õ:.c11 ccHltrato sor.1al arnmv~n0 nec:.t3 j sent~ eclital com O prrizo de 60 dias mento de todos vai o presente cd1t? 
m m. .J11nta. soh n. de ordem 674. pelo qual os cito parn, no prazo de I Mlxaclo no Jogar do costume, pubh 
de 5 de abril de 1829, modificanrln as 48 horas que cnrreri\o em cartono cacto no orgão ofir\al do E,tacto• " t 
c lausulas, 7 •. 8.". 9.·· e. 10. ·. As d•s- após a terminação do refeiido prazo: União". ficando enpia nos autos 
pesns de rsda. socio fctam. estipnln- lizerem .sobre as declarações do ln- D_ado e possndo nesta cidade de Ala 
(l;:i,;:,_ a oarhr ele 1R.ne1ro de _ 1º':1 ventariante e testamenteiro e para goa do Mont,"'11'?· em 13 de novemhr 
800SOOO m 0 nsa'.'. de. Raul THn da S>l- todoc os termos do inventar io e par- 1 ele 1.933. E_u. Janne Bezerra. de Mene· 
vn e 500$000. , ,.. f'h E. d~ B1lvn ('Or - tilha. :.iOb as pena da lei. E para que zes es<'rivao mter1no. elo civel, o es 
rPnrlo es<::1~ retm:iclas á conta de des- chegue ao conhecimento de todos crev1. J oão Batista de Souza. 
111:i·rnc; ~erais da firma, os h~lanços mandei patsar o present~ que será 
serão n 31 de dez.Pmbro de cnd~ ~no afixado no lagar do costume e publi­
e o-; J11c•·os verif1<"1r:tos ou pr,,JUlZO"- cada na imprensa. 
.C"ª'"fin dividido~ 60 · º. rw ra o socio Dado e pa .sado '\,Ilesta cid,,de d~ 
p ;,nl Tito eia Silva e 40 parn o rn- Alagóa do Monteiro . em 9 de novem­
r io F li E. da Silva a onotn de Jurm• bro de 1933. Eu. J a' me B ,.e rra de 
de c~da ~<'rio. verificacifl em h~Jan- M)me"'es. escdvão interino, o escrevi. 
<'O ora (' reditada em conta nomina - João Batist a de Souza. 
t iva e não vPnceró.. ,luras e no cao;;o 
dP h~V<'l" n .. c1uii:o prn(';"der-~"-á do 
morlo indicndo na clauwla de ltterM. 
d evPndn ::l conta de p,·e iuizo , a con t::i 
nr.min ~t~'-'ª de Cíl.da socin. 

Rah1 <'e r f'g-idro d<' firm~ - D e 
:R.oc:Pn tql & I rmão - ,Jo~o Pessôa -
O s ("Of"ios solidarias Maurício e Acher 
R o.,....nt;:i.J, pediram baixn. da fir m a. 

EDITAL de citarão com o .prazo de 
60 dias - O doutor Joã.o Ba tist a de 
Souza, juiz de di re ito da com arca de 
Alagôa. do Monteiro. etc. 

Faço saber aos que o pr,eSen te edi­
tal com o p razo de sessenta dias vi­
rem ou dele noticia tiverem e iilteres­
sar possa que por parte de Cicero Nu­
nes r1e Far:a.s e sua mulher e Anto-

F\l,FNC'IA DE MMIOEL l\IOREI· 
RA FILHO - .Justific a~ão de cttdit-0 
rtr- 1 ,l SPr C' lrve & ('ia. - O dr. Ag,.i ­
pill•J Gom·eia cte Barros juiz de di­
l'f• 1 ela 3. • v~ra da ~om~rcn da ra­
pihl do Rsta~n da Paraíba. por vir ­
tude da lei. etc. 

F az •al>'r nos que o presente edital 
virem ou d~le noticia t iverem que 
por part e rle R asencl"\'e & Cia., fir­
ma comercial rlo Rio de J anei ro , lhe 
foran.1 apresenta dos o rf'qu,~rimento ( 
documento para a sun habilitação 
como crrdorcs rela rd atarios da fi r­
ma fa lida Manoel Mo1·oira Filho, 
~esta uraça, pe!n importe ncia de .... 
1 :015$000 . E para constar mandou Ar{luj..-amento d~ ilocum4'ntoc; df' 

("OflOf"rativas dí' credito - Do Br-nc·0 
.A gii cola éo Cariri. 8 . João do Cari­
ri. .Arquivarnm n copia em d uplicata 
d a 'lta ccn~tHuitiva e os dos seus 
Ef::t.atutos Deu -se certidão des~e ar­
qu ivamento. 

'J DR. MANÕÚ SOBRAL I CIRURGIÃODENTISTA I 
I Conaultu du 7 ás 11 e 1 4s 4 ·1 

f'rm~ria nt .. mntrirulado - O ~r. 
João Alves d" Olin~ira, ~cmer ciante 
n a prRça de Campina Grande. por 
<iesparho da Junta dr 28 de set em­
bro de 1933, e conforme registro f 0 l­
to em 11 de outubro do conen te ano, 

l P.1 B1rã1 do Triumlo, 420 --~ci: d~ Banco Central .. leio Pmi1 f 

ADVOGADO 

e.EL SEVERINO LEITE 

RUA AFONSO CAMPOS ; 130 

CAMPINA GRANDE I 
lavrar o pr0 • entr edtlal. a fim de que I ElHTAL DE CITAÇAO rriminal 
os mtrre ea.<.los n clrim~m oo; sC:>ufi direi- ('om o prazo de 8 dias. - Dr. Síze­
to~ no prazo de 20 dias. durante os nando de Oliveira, juiz de direito da 
quaL'; ~e encontrnm rm cartorlo o 2.~ vara desta romarca, na fórma da 
requer1mrnto e documentos que o le.1. t:tc. Faz saher aos que este virem. 
'n· l.rlllm. Dado e passarlo ne ta cida- que pelo dr 2" promotor publico foi 
de de João Pe- OOa r1o!õl d~zolto d ... no- d,·nunciado João FeliP" da Silva. como 
vembro de 1q3:i Eu, Pedro Ulisses de Incurso naa pen21idades previstas no 
Carvalho. t>~c1·iv'i.o. o rscrevi. <a.\. J art 294, paragrafo 4. , da COnsoli­
Ai:p-iplno Couvl--'ia, ,1(' Barros. E tá dação das Leis Pena:s e como, con­
confornw com .., orig, fü dou fé. o fórme certificou o oficial Graciliano, 
escrivã.o. Pedro UH ~es d• Carvalho. encarrPgado da diligencia. não se en-

contra. o referido individuo no distrito 
SECRF'TARIA DA FAZE ·nA, de sua culpa, chama-o e cita-o para. 

AGl'IC'l'LTl'R E OBRA<; PUBU- cnmparecn á sala das audienclas 
('A,; F.DlTAI., 'l 11 E 2... dcst~ Jui1,o no di.a 30 do corrente, ás 
mf'nto ao ed1t:-il fo ronrn:r ·f'n i~ r,. 14 horas, a.. fim de se vêr proce&aar, 
7, de 24 de outubl'o p p~.lS ado rela- val 11 ndo .ª presente citação para todos 
tlvo â nquü; cao ele um~ 11 ina PlPtri- 1 os ulteriores tP:mos do pMces.so. até 
ra para a. cidadr. de João Pesllõ:óa tor- final condenação. E p ra que chegue 
no publiro, dP ordem do ~r. :=; 0 cret1.-1 ao c~n~lec!mento do aludido denun­
río da Fazenda ,e pa.ra conhecimento c1ado mandou "PaS:-.ar o presente 
do.-; intrresEatlos. que, ,..ntre o.•; loc is com a formahdadf's do estilo. Dado 
previsto~ na clausula 9.h para a in .- , e_ pas.sado nesta cidade de .João Pes­
tahlç5..o d~ usina SP m"lue mais - o soa lf1S 20 de novembro de 1933. Eu, 
terreno situ·lcio na n:1.:te pnst, rior do Fr de 1c Carvalho Co~ta. escrivão. 
fôrno dC> incm ... ra ·ão nas prox1m1- 1 !'-.Ctevi 'ª) Siz nando de qlivetra. 
dad~s do rio Sanhri-tá. aqucm da pon- Confórme ao on: 111al; dm~ fe. Data 
te da "Gil' tt w~stcrn" . s pra O esc11vã.o· Frt"dnieo Carva-

No f" cr orío rh Emprésa Tracão Jho Costa. 
Luz e Força ne · a. canihl fie.mi é 
disposiçao dos ,ntel'C,sod,,s as plan- F\LE'l;('IA DE PO:\'!PILIO & CA-
tas de situação do., locais indicadoº VAI,C A. -TI, DE ('A~IPI. 'A GRA...'i-

E. pa1n con"tar. lav.,.c,u-Sf' o pre- D - AVISO - Zacarlas de Souza 
sente. que fica fazPndo parw lnte- do o·. sindico da ma· sa falida de 

gr;~~~et~~iaci~"ad°Fa~
1
~~~. n Âg;i.culturn ! ~"n~;~~ l:. m~;:!tca;1t~ q!;!ª m:~ 

e Obras Putihcas Pm João Pe~a. 1R '. ~..,,~ ar possa, que se aeha â clisposição 
de novembro .de. 1933. - O~av10 _Gui-1 de todos em. ~u escritorio. sito á 
lherme de Ohverra, 1 º escnturano. praca Ep1tac10 Pes..c;õa. 39, n€-sta ci-

- dade. da 10 ás 12 horas. todos os 
P REFEITURA M~(CIPAL DE dias uwis. 

JOAO PE~SõA - Diretoria de Exp,,- Outrosun. avisa que a primeira 
dlen!e e I az•nda - EDITAL N. 32 assembléa de credores terá lugar no 

P8-1 Dt~r~ode~bW~osrpa:':e~~~e~i1~~~ naª s;{a ~a.c;coa~~~ci~;'· ás 
9 horas, 

dos interessados que esta Prefeitura Campina Grande 16 de novembro 

~s~t;';,';,":~dâ~ ~/;r";~t/~,,it~e ufu~ ~;°nJi~3J. - Zacarias de ~ouza do O', 
ma prestação do impo to predial, 
compreendido entre 505000 e 10'.JSOOO. 

Terminado o pra10 acima serão ad.J­
cion.ados 10% de mUlta no Dl;imeíro 
mPs a seguir e mais 2 , sobre cad?. 
mês seg:uintt, de con 0nnidade com 
o decreto n 234, de 11 de janeiro de 
1933 

P refeitura Municipal de João Pes­
sôa. 20 de novembro de 1933 - José 
de Carvalho, diretor 

EDITAL - O doutor Antcnio Fei ­
tosa Ferreira Ventura. juiz de direito 
da 1. ª vara da comarca da capital do 
Estado da P_waiba, em ,1rtude da 
lei, etc 

Faço saber que tendo deixado de 
funci~nar por falta de numero legal 
o Jun da capital, em sua 4 _ ª sessão 
crdinaria do corrente ano, <'onvocada 
para ontem. procedi. de ncôrdo com 
o quP determina o Cod. do Proc 
Penal ao sorteio de 7 jw·ndos suplen­
tes ('m substituição aos que foram 
dispensado~. tendo sido sorteados os 
seguintes cidadãos: 1 prof Ju\'enal 
Coê\ho; 2 bel. Aníbal Vítor de Lima 
e Moura: 3 bel. Sinesío Pessôa Gui­
m~ 1·ães: 4 dr. Evilasio PessOO: 5 dr. 
Valfredo Guedes Per<'ira; 6 bel. Chi­
leno Coêlho d0 Alverga, nos quais eru,_ 
vido n comparecerem ás sessões do 
Turi. r. dia das para o dia 23 do corren-

EDITAL DE CIT.\CAO CRL'\IINAL 
com o praz-0 de 8 diaS - O dr. Size­
nando de Oh\'eiTa, JUIZ de direito da. 
2.ª vara desta comarca, na fónna da. 
lei. etc. Faz saber a.os que este virem, 
que pelo dr. 2? promotor oublico foi 
denunciado juntamente com Manoel 
Nunes da Silva o individuo Antonio 
Estevam. como incurso r1as penalida­
des previstas no art. 303 da Consoli­
dação das t,els Penais, e, como. con­
fórme certificou o oficial Oraciliano, 
não se encontre no distrito da culpa. 
est,, ultimo delinquente, chama-o e 
cita-o para comparecer á sala das 
audiencias deste Juizo no dia 29 do 
corrente, pelas H horas. a fim de se 
\'êr proces•ar \'&lendo a jliesente ci­
tação edital para todos os termos do 
proce= até final condenação. E 
para que chegue ao conhecimento do 
referido incfüiduo Antonio Estevam, 
mandou expedir o presente. o que foi 
feito com as formalidades do estilo. 
Dado e passado nesta c,dade de João 
Pessôa. aos 20 de novembro de 1933. 
Eu, Frederico Carvalho Costa, escri­
vão, escrevi. (al Sizenando de Oli­
,·elra. Confórme ao original: dou fé. 
O escrivão: Freder ico Carvalho Costa. 

te <an1Pta-/eirnl, pelas 14 horas no REGI STRO CIVIL - EDITAL -
,..dificio do Palacio das Secret&.rie.s e Faço saber que em meu cartorio cor­
nos d~mais dic.s emquanto dursrem os rem proclamas para o casamento ci ­
trabalhos da mesma sessão, sob as vil dos contraentes seguintes· 
oenas da lei se faltarem. João Mi nervino de Araújo, comer-

E para que chegue ao conhecimt-n- c1ante. maior, filho de Minervino 
•.o de todos pessei o presente edital D<octato de Araújo e d. Ana Maria 
~ue ser,i afixado no Jogar do costn- de Araújo, e d. Bernadete Augusta 
ne e publicado f)<'la imprensa. Dado Neves da Franca, menor. filha dos 

pn,;,,ado nesta cidade de João Pes- falecidos Manoel Heliodoro Monteiro oo n-~s 20 de nowmbro de 1933. da Franca e Herundina Augusta Ne-
~u. Cn,·los Neves da Franca, escrivão ,es da Franca. , 
do Jun. o r":,crevi <As_) Antonio Antoni<:1 Sergio de Souza. maior, 
Feitosa Ferreira Ventnrr Confórme artista, fllho do falecido José Sergio 
com o orlgin.11. Subscrevo P- as.sino I de Souza e de d. Maria Joana da 

João Possôa. 20 de no,·embro de Conceição, e d. Maria Vitoria Lis-

t:~3 daº F;!~~~ilo do Jmi, Carlos Ne- !?:bô;1~noJ~ ~~t~il; ;~stra~a S,t\~~ 

- Un,cos Depo~~riQ.s; §..A.i Lt,MEIRO·.{HQ 
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